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O presente número de Macabéa, atemático, agrega pesquisas em campos 
variados da Linguística e da Literatura. Análises da representação fílmica de 
línguas “mortas”, do discurso em anúncios publicitários de “seguros de vida” e 
também do “memorial de formação” (parte do processo de formação continuada 
de docentes da educação básica) abrem este número, demonstrando a variedade 
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de possibilidades teóricas no trabalho sobre gêneros discursivos diversos – 
enfatiza-se, especialmente, o recurso a conceitos advindos da filologia e dos 
estudos bakhtinianos a construção dos artigos. 
Os estudos literários neste número buscam uma compreensão histórica de 
obras e fenômenos literários, e abordam diferentes lugares e períodos culturais. 
Temos estudos sobre as comédias de Aristófanes, Menandro e Plauto; sobre o ciclo 
de poemas “Revolta”, encontrados na influente obra As Flores do Mal, de Charles 
Baudelaire; também sobre o modo como o Brasil e o “brasileiro” (neste caso, o 
português que migrou para o Brasil e retornou rico à sua terra Natal) foram 
representados na obra do grande romancista português Aquilino Ribeiro. 
A reinterpretação moderna de elementos míticos pela literatura 
contemporânea é discutida a partir da obra de Yann Martel (Life of Pi), assim como 
também se discute o modo como a literatura assimilou determinados processos de 
modernização, conforme pode ser vista a modernização de Manaus durante o Ciclo 
da Borracha na obra Relato de um certo Oriente, de Miltom Hatoum. Ainda se 
questiona a definição de “romance histórico” normalmente aplicada aos romances 
A prole do corvo, de Luiz Antonio de Assis Brasil, e Netto perde sua alma, de 
Tabajara Ruas. 
Por fim, na nossa seção de resenhas, encontra-se a discussão sobre a obra 
De gados e homens, de Ana Paula Maia, a qual recorre à imagem do matadouro 
como metonímia da cultura da violência de da precariedade das relações humanas. 
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